Situação geral das paróquias no Brasil

I. Paróquias

1. A Europa há séculos conta com um número grande de paróquias, hoje em fase de redução ou fusão. Vejamos alguns exemplos (1996 - Annuarium Statisticum Ecclesiae):

· França: 33.342 paróquias com média 1.655 habitantes por paróquia.

· Alemanha: 12.379 paróquias com média de 5.842 habitantes por paróquia.

· Itália: 25.892 paróquias com 1.871 habitantes por paróquia.

· Espanha: 21.680 paróquias com 1.502 habitantes por paróquia. 

Obs.: o número de habitantes inclui os não católicos.

2. O Brasil tem 8.602 paróquias para um território de mais de 8 milhões de Km. 

· Cada paróquia tem, em média, um território de quase 1.000Km (hoje exatamente 988 Km).

  A área de uma paróquia no Brasil é um pouco menor que a área média de uma Diocese italiana: 1.322Km)    

· O número médio de habitantes por paróquia é de 19.710 habitantes.
(número dez vezes maior do que uma paróquia média européia)

      -    O aumento nos últimos 30 anos foi considerável:

· Em 1970 tínhamos 5.577 paróquias.

· Atualmente temos 8.602 (estatísticas de 2000 –aumento de 54%).

3. A população do Brasil, nos últimos 30 anos passou de 93.139.037 para 169.544.443 habitantes (aumento de 82%).

· O número de habitantes por paróquia foi acrescido em 3.009 (18%). Saltou de 16.701 para 19.710.
 (número superior ao de uma paróquia média européia)

· É interessante constatar a taxa anual de aumento populacional do Brasil:

· Em 1960: 3%

· Em 1970: 2,89%

· Em 1980: 2,48%

· Em 1991: 1,93%

· Em 2000: 1,63%

II. Relação entre as paróquias e o número dos padres

Vejamos a tabela abaixo:

	Ano
	Padres diocesanos
	Padres de Institutos
	       Total   
	Média de padre por habitante

	1970
	5.040
	8.052
	13.092
	7.114

	1980
	5.159
	7.529
	12.688
	9344

	1990
	6.560
	7.368
	14.198
	10.193

	2000
	8.938 (+77,3%)
	7.579 (-6%)
	16.517
	10.265


· Em 1970, 55,7% das paróquias estavam confiadas a padres diocesanos. Hoje são mais de 71%. 

· Em 1970, as paróquias confiadas aos religiosos eram 37%. Hoje são 25%

(4% ignora-se a situação ou estão sem pároco).

· Para compreender a correta evolução do clero religioso é preciso saber o seguinte: em 1970, 41% do clero era de origem estrangeira ou seja, 5.355, (41%), em grande parte religiosos. Em 2000, os padres de origem estrangeira eram 3.201 e representavam menos de 20% do total. Muitos voltaram para seus países ou morreram e não foram substituídos.

III. Diferenças regionais

Vejamos o crescimento das paróquias considerando as diferenças regionais:

· média geral de crescimento entre 1970 e 2000: 54%

· em primeiro lugar vem o Regional N1 (Amazonas, Roraima, Acre e Rondônia): +163%;

· em segundo lugar o Regional CO (Goiás, Tocantins e Distrito Federal): + 129%

· em terceiro lugar o N2 (Pará e Amapá): 75%

Região Sul: menor crescimento

· S3 (Rio Grande do Sul): + 21,3%

· S4 (Santa Catarina): +27%

· S2 (Paraná) exceção à regra: +73,4% (a rede paroquial desenvolveu-se mais recentemente, com apoio das Congregações Religiosas – mais de 40% das paróquias estão com os religiosos, quando a média geral é de 25%).

No Brasil existem mais de cem mil comunidades católicas: dois terços estão localizadas nas áreas rurais, 17% na periferia e 12% nas cidades e a maioria é atendida por leigos. O CERIS constatou que 75% são regidas por um conselho e que quase todas têm celebração eucarística, embora raramente (50% uma vez por mês, 25% uma vez por ano). A média de comunidades por paróquia é de 16. Essas estatísticas são de 1994. Considerando o número de paróquias que hoje temos poderíamos chegar a 130.000 comunidades. 

IV. As Periferias Urbanas

Pelos dados dos últimos censos percebemos que a população das capitais permaneceu estável ou cresceu pouco, enquanto que os municípios periféricos, nesses últimos 20 anos, cresceram até mais de 100% (a população migrante encontrou espaço para construir casas ou barracos).

Alguns exemplos:

· Rio de Janeiro (apenas 01 município). A população cresceu apenas 15% em 23 anos e a Arquidiocese criou um número de paróquias acima da proporção.

· Com a divisão da Arquidiocese de São Paulo em 1989 a situação ficou melhor: sua população foi diminuída em um terço e o número de paróquias em apenas 24%.

· Belo Horizonte conseguiu manter a média de habitantes por paróquia (90% de aumento na população e 88% no número de paróquias).

· Salvador teve a média de habitantes elevada, cf.  tabela.

Número de habitantes por Paróquia

	Dioceses
	Ano 1977
	Ano 2000
	Diferença

	Rio de Janeiro
	25.433
	23.329
	-8,3%

	São Paulo
	22.701
	19.505
	-14%

	Belo Horizonte
	18.180
	18.374
	+1%

	P. Alegre

Novo Hamburgo
	13.866

(13.866)
	20.202

20.284
	+45,7%

+46%

	Santo Amaro
	(22.701)
	21.403
	-5,5%

	Campo Limpo
	(22.701)
	24.415
	+7,5%

	São Miguel Paulista
	(22.701)
	27.967
	+23%

	Salvador
	23.153
	29.478
	+27,3%

	Curitiba
	11.120

(para uma população de 1.178.693 hab. 

106 paróquias)
	18.344

(para uma população de 2.7770.034 hab. 

151 paróquias)
	+65%


As Arquidioceses de Goiânia e Fortaleza, devido à escassez de clero, optaram por promover os ministérios leigos e criaram as “áreas pastorais”, delegadas a uma equipe pastoral (padres, religiosas e leigos). Essa equipe atende a um número grande de comunidades, cada uma das quais dotadas de certa autonomia e provida de dirigentes locais (leigos) para o culto dominical e a animação pastoral.

- Atualmente Goiânia tem 1.707.000 habitantes, conta com 60 paróquias e 320 comunidades na periferia.

· Fortaleza optou por criar áreas pastorais com concepção diferente de paróquia: descentralização, participação e autonomia dos leigos, dinamismo missionário, comunidade eclesial de base como unidade fundamental. Ao todo são 20 áreas pastorais. Não há intenção de transforma-las em paróquias. 

V. Fatores que influenciam a busca de novas formas de organização:

         Vários fatores influenciam atualmente a organização territorial da Igreja no Brasil e levam os bispos a escolhas diferentes, dependendo da disponibilidade de clero e do valor dado ao ministério dos leigos.

          Estamos assistindo a passagem de um catolicismo institucional e comunitário para uma vivência religiosa mais personalizada e subjetiva.

1. O fator externo, demográfico, do aumento da população nas periferias das capitais ou regiões metropolitanas;

2. A escassez de clero;

3. O florescimento dos “novos ministérios” confiados muitas vezes aos leigos, mas onde desempenham papel de protagonistas as comunidades religiosas femininas, que se dedicam à pastoral paroquial e ao apostolado no meio dos pobres.   

Obs.: 1. O aumento do número do clero diocesano nos últimos anos fez com que alguns bispos voltassem a investir em paróquias e não em rede de comunidades, atendidas por equipe mista. 

         2. Segundo a opinião de alguns bispos, esta nova tendência foi induzida também pelo fato que os padres jovens apresentam escassas aptidões para o trabalho em equipe e preferem voltar à fórmula tradicional do pároco (Antoniazzi).

3. A eclesiologia do Vaticano II freqüentemente está longe do clero jovem.

As transformações da paróquia

1. Na sociedade tradicional, a paróquia identifica-se com o aspecto institucional do catolicismo. É nela que os fiéis acham a sua identidade de batizados e de católicos, inserindo-se numa tradição plurisecular.

2. Nos anos 60, depois do Concílio, emerge a figura de paróquia pensada como comunidade. A experiência comunitária torna-se o valor fundamental. A comunidade desloca o acento da hierarquia para a fraternidade, para o serviço.

3. Nos anos 90 vemos o prevalecer da experiência religiosa subjetiva, da religião personalizada, da tendência a buscar experiências diversas... Nesse contexto o padre passa de: autoridade tradicional, para animador da vida comunitária e, agora, um carismático, cuja performance é julgada pelas emoções que suscita ou pela sedução que exerce. O padre é sempre exposto à concorrência dos mass media e dos padres que a utilizam.

4. Cresce o número de fiéis que buscam a paróquia não pela vizinhança, mas segundo seus gostos e necessidades espirituais. 

5. Alguns questionamentos: o que permanece da paróquia tradicional? As discussões sobre comunidade e paróquia não correm o risco de estarem desfocadas e atrasadas?

